


Resultados do projeto:
Recomendações
Sumário Executivo
Com o aquecimento global, as mudanças climáticas, a destruição ambiental e ecológica no centro da

agenda política, o movimento Economia Circular e Zero Desperdício tem ganho considerável adesão.

O Pacto Ecológico Europeu estabelece metas ambiciosas para as próximas gerações e, sem dúvida,

será sustentado por uma ampla gama de medidas sensíveis às mudanças climáticas que irão alterar

consideravelmente os modelos económicos, sociais e ambientais que atualmente prevalecem.

Os formadores de iVET (Educação e Formação Profissional Inicial) e cVET (Educação e Formação

Profissional Continuada) terão um papel significativo no apoio aos novos objetivos verdes de todos

os Estados-Membros da UE. Os formadores de VET serão os principais profissionais da linha de frente

encarregados de implementar programas de formação essenciais para apoiar um modelo económico

mais sustentável. Eles são um dos principais multiplicadores sempre que ocorre uma mudança

significativa na política, uma vez que são os principais responsáveis pela formação no setor

empresarial.

Assim, o projeto ECO-CENT foca-se no desenvolvimento do Ecossistema de Inovação para VET,

fornecendo estruturas-chave que apoiam o impacto transformativo dos modelos de economia

circular, a nível local, nacional e transnacional. É fundamental para o sucesso do projeto que haja

uma clara 'raison d'etre' para gerir e sustentar os fóruns de múltiplos intervenientes que cada

parceiro estabeleceu na sua área local. A função desses fóruns era promover a cooperação e a

interação entre representantes das comunidades empresarial e de VET, identificando os problemas

ou questões a serem abordados para tornar o VET mais responsivo ao desafio de expandir a

economia circular nas economias locais em questão.

A partir desta experiência de dois anos em sete países da União Europeia, partilhamos

recomendações de políticas baseadas em evidências, esperando alimentar a continuidade da

transição verde na economia e na educação europeia.
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Introdução
O presente documento apresenta Recomendações de Política baseadas em evidências elaboradas

para os decisores de políticas, garantindo a sustentabilidade e a transferência generalizada do

modelo de ecossistema de inovação ECO-CENT para outras regiões e contextos.

Este é um dos 5 resultados totais do projeto ECO-CENT e contribui para os dois principais problemas

abordados pelo projeto ECO-CENT, nomeadamente:

(1) desenvolver a capacidade de inovação dentro do VET para reduzir a lacuna entre o VET e

as empresas e tornar o VET mais responsivo às necessidades da comunidade empresarial;

(2) apoiar os proprietários de empresas a tornarem-se empreendedores da economia

circular por meio do desenvolvimento e implementação de recursos de formação sobre

modelos de negócios de economia circular.

Abordar essas questões em sete países diferentes (Bulgária, Chipre, Alemanha, Grécia, Irlanda,

Portugal e Eslovénia) proporcionou uma oportunidade perfeita para a aprendizagem de políticas, e o

consórcio ECO-CENT foi capaz de desenvolver e implementar um sólido quadro de análise

comparativa para sintetizar a aprendizagem de políticas que emerge do projeto. A síntese dessas

quatro análises fornece um conjunto de recomendações de políticas claras para orientar a futura

oferta de VET e o desenvolvimento futuro da economia circular.

As seguintes recomendações são apresentadas através de uma jornada de aprendizagem vivida em 7

pontos da União Europeia. Enquanto desenvolviam os cinco resultados do projeto, os parceiros

estavam também a aprender e aprimorar os próximos passos do projeto para entender melhor as

necessidades e expectativas, ao mesmo tempo em que entregavam recursos abertos de alta

qualidade e personalizados. Esta jornada de aprendizagem foi estruturada em torno de quatro

etapas que representam os quatro eventos nacionais (fóruns de intervenientes) e resultou em quatro

análises comparativas (CA), que são as seguintes:

CA1 - uma análise comparativa entre os países parceiros com relação à cooperação entre o

VET e as empresas. Realizada nos primeiros meses do projeto para obter uma compreensão

geral da situação atual em cada país parceiro em relação aos tópicos do projeto.

CA2 - uma análise comparativa entre os países parceiros que avaliou a compreensão e

aceitação do referencial para equipas skunkworks em cada contexto local e o envolvimento

das partes interessadas.

CA3 - uma análise comparativa entre os países parceiros que examinou a resposta ao

programa de formação por parte dos profissionais de VET e avaliou a capacidade local de

alcançar os objetivos do projeto.

CA4 - uma análise comparativa entre os países parceiros que examinou as atitudes dos

proprietários de empresas em relação ao currículo de modelos de negócios de economia

circular.

No total, mais de 278 intervenientes estiveram envolvidos nos sete países da parceria que

organizaram 28 eventos ao longo de 24 meses do projeto, com fornecedores de VET e

representantes empresariais.
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Cooperação entre VET e empresas nos países
parceiros
O objetivo principal do projeto ECO-CENT é responder, por meio da oferta de formação direcionada,

às necessidades da comunidade empresarial para adotar modelos inovadores e sustentáveis, bem

como às necessidades dos formadores de VET para apoiar a transição para uma economia circular.

Para colocar a inovação em destaque nas atividades de educação e formação profissional em cada

país, os parceiros do ECO-CENT desenvolveram e implementaram um sólido quadro de análise

comparativa para sintetizar a aprendizagem de políticas que surge do projeto. Um total de 49

participantes de VET e empresários nos países da parceria validaram as descobertas de cada parceiro

em relação às políticas e currículos relacionados aos tópicos do ECO-CENT nos seus países.

A Bulgária possui fortes tradições no campo da educação, com uma parte da população do país que

concluiu o ensino secundário e pós-secundário superior à média da UE. A participação dos búlgaros

na educação profissional é ligeiramente superior à da educação geral, e tradições familiares e

interesses pessoais são os principais impulsionadores na escolha da educação profissional. No

entanto, os níveis atuais de cooperação entre os formadores de VET e as empresas deixam espaço

para melhorias. Além disso, o conceito de economia circular ainda é substancialmente desconhecido

tanto na comunidade de VET como entre os empresários. Estas são algumas das principais razões

pelas quais na Bulgária existem poucos exemplos de sinergias entre o VET e as empresas voltadas

para a adoção de práticas circulares.

No Chipre, existe um organismo de direito público que liga a educação e formação profissional (VET)

com as empresas, com o objetivo de criar as condições para a formação planeada e sistemática e o

desenvolvimento do potencial humano do Chipre em todos os níveis e áreas, para atender às

necessidades da economia no âmbito da política social e económica do Estado. Em conjunto com a

ação da Rede de Economia Circular do Chipre, são criadas as condições para promover a economia

circular entre a educação e formação profissional (VET) e as empresas.

O sistema dual de educação e formação profissional (VET) na Alemanha é altamente conceituado em

todo o mundo porque combina o estudo da teoria em salas de aula com a formação num ambiente

de trabalho real. Duas instituições principais são responsáveis por monitorizar questões relacionadas

com o VET na Alemanha, o BIBB e o BMBF. O BMBF é responsável por muitas ações relacionadas com

o funcionamento do setor de VET, como a conceção de conteúdo de formação para ocupações, o

reconhecimento de ofertas de VET e o fornecimento de apoio financeiro para o sistema dual por

meio de subsídios para aprendentes. Através dessas duas instituições, a inovação na VET é

constantemente encorajada e abordada, e as empresas estão ativamente envolvidas no sistema de

VET, o que significa que a Alemanha tem o potencial de fazer uma transição suave para uma

economia circular, se essas instituições continuarem a abordar os desafios enfrentados pelo setor de

VET e trabalharem para reduzir a lacuna entre o VET e as empresas.

Na Grécia, a sinergia entre a educação e formação profissional (VET) e as empresas não está sequer

prevista no novo Plano de Ação para a Economia Circular do Ministério do Ambiente e Energia. O

novo Plano de Ação apoia a transição para um modelo de desenvolvimento sustentável com

objetivos claros e ações para alcançá-los. Não há uma sinergia sistemática entre o VET e as empresas
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além de alguns casos isolados que não possuem um quadro institucional, mas dependem de relações

pessoais nas comunidades locais.

Na Irlanda, muito trabalho tem sido feito desde 2016 entre os formadores de educação e formação

profissional (VET) e a comunidade empresarial para reformular o programa nacional de

aprendizagem, com o apoio do FÁS até 2006 e, em seguida, com o estabelecimento do SOLAS e dos

Conselhos de Educação e Formação (ETBs). Os programas de aprendizagem são o melhor exemplo na

Irlanda de como a cooperação entre o VET e as empresas tornou o VET mais responsivo às

necessidades empresariais, uma vez que os diplomados dos programas de aprendizagem adquirem

as competências necessárias para ingressar diretamente no mercado de trabalho, melhorando a sua

prontidão para o emprego. O Rediscover Centre em Dublin, que é o centro nacional para a economia

circular na Irlanda, fornece formação, orientação e serviços de apoio empresarial a empreendedores

que trabalham no setor da economia circular.

Em Portugal, o governo fornece apoio financeiro, através dos Fundos Estruturais e de Investimento

Europeus, a programas de educação e formação profissional (VET) e aos fornecedores de VET, bem

como às empresas. A nível local, desde 2007, o Município de Lousada adotou uma estratégia de

sustentabilidade baseada em diversos eixos, como a investigação, a educação ambiental, a

participação social, a infraestrutura, com o objetivo de promover práticas ambientais, inspirar e

apoiar formas alternativas de criar áreas protegidas, criar oportunidades de emprego e restaurar a

ligação dos cidadãos locais com a paisagem rural. O impacto desta iniciativa é significativo, uma vez

que mais de 4.500 voluntários participaram ativamente nas atividades ambientais promovidas pela

cidade, promovendo, consequentemente, a consciencialização sobre a transição para uma economia

verde.

Na Eslovénia, as necessidades específicas do setor empresarial (mercado de trabalho) são abordadas

no currículo aberto. Entre 2022 e 2026, o plano de recuperação e resiliência "Modernização da

educação secundária vocacional e técnica, incluindo estágios, renovação dos currículos do ensino

vocacional superior e criação de espaços de aprendizagem apoiados digitalmente" será

implementado para modernizar a educação vocacional e técnica de forma a permitir uma capacidade

aprimorada para a transição digital e verde, maior flexibilidade, resiliência e capacidade de resposta

do VET às necessidades da economia e da sociedade, e uma transição mais fácil da educação para o

mercado de trabalho.
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Avaliação do referencial para equipas
Skunkworks nos países parceiros
Para colocar a inovação na vanguarda das atividades de educação e formação profissional (VET) em

cada país, os parceiros do ECO-CENT convidaram educadores de VET e representantes de empresas

para um evento nacional e partilhar a ideia de uma equipa de "skunkworks", identificar se são uma

equipa de "skunkworks" e porquê, apresentar as competências de uma equipa de "skunkworks" e

debater se existem mais competências que identificariam como cruciais para essas equipas, e

convidar os participantes a manter e alimentar esta equipa de "skunkworks", dedicada a apoiar os

proprietários de empresas e formadores de VET a tornarem-se empreendedores da economia

circular por meio do desenvolvimento e implementação de recursos de formação em modelos de

negócios de economia circular. No total, 40 participantes estiveram envolvidos nestes fóruns a nível

europeu, juntando representantes de VET e empresas para pensar na transição europeia para uma

economia circular através da organização de uma equipa de "skunkworks".

A realidade nos diferentes países parceiros difere ao avaliar o conhecimento e a possível

implementação de equipas de "skunkworks". Portanto, é necessário adotar um ritmo e uma

abordagem diferentes para implementar tal equipa, abordando as realidades únicas de todos os

parceiros. Enquanto na Irlanda e na Eslovénia, os participantes tinham algum conhecimento do

termo "skunkworks", reconhecendo os seus benefícios na transição verde, os participantes da Grécia,

Alemanha, Portugal, Bulgária e Chipre não estavam familiarizados com o conceito, embora

rapidamente reconhecessem o impacto positivo que tal equipa teria para impulsionar a inovação e a

transição para a economia circular. A maioria dos participantes concluiu que estão a usar

informalmente a estrutura dessas equipas e não estavam cientes do nome "skunkworks". Apesar do

conhecimento ou da falta dele sobre o conceito, todos os participantes concordaram com o lado

benéfico desse tipo de equipa, caracterizando-a como muito útil e promissora para promover a

colaboração entre representantes de VET e empresas, bem como para incluir estudantes do ensino

superior, como sugerido pelos participantes gregos.

Ao avaliar a viabilidade de uma equipa desse tipo nas suas organizações e entre elas, os participantes

apresentaram algumas restrições. Para alguns países parceiros (Portugal, Eslovénia), a sugestão dos

participantes foi manter as equipas pequenas, envolvendo poucos membros e, assim, permitir essa

intervenção para as PMEs, que são o principal tipo de empresas nos países europeus. Para outros

países parceiros (Bulgária, Chipre), a burocracia nas organizações nacionais é uma barreira para

implementar uma equipa tão flexível, e, portanto, esses procedimentos internos devem ser

superados e, na verdade, as equipas de "skunkworks" podem ser um bom ponto de partida. Outras

barreiras foram destacadas, como a necessidade de um espaço adicional, uma liderança bem

preparada e confiável, o tempo e o seu Retorno sobre o Investimento, orientação precisa e

financiamento para motivar as organizações a facilitar o tempo, as pessoas e assumir o risco.

Para a transição verde, representantes de VET e empresas não têm dúvidas sobre o valor agregado

desse tipo de equipa para acelerar a inovação verde, mas mais apoio e incentivo são solicitados,

especialmente pelo setor empresarial, uma vez que fornecer capital humano e tempo afetará

diretamente a produtividade das organizações, enquanto as equipas nem sempre oferecem uma

solução bem-sucedida, e o risco assumido pode afetar o capital da organização também.
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Portanto, diante de uma economia circular e de uma transição verde a nível europeu, os

participantes concordaram que o compromisso e o incentivo devem ser levados a sério, e as

organizações devem ser apoiadas para afetar as suas dinâmicas e produtividade atuais o mínimo

possível.

Os participantes também foram capazes de fornecer uma longa lista de competências necessárias

para os membros das equipas e os passos para planear, organizar e implementar com sucesso uma

equipa desse tipo.
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Implementação do programa de formação:
feedback

Ao conceber recursos sobre modelos de negócios para empresas de economia circular e instigar um

quadro de colaboração entre empresas e VET num novo ecossistema de inovação para VET, o projeto

ECO-CENT propõe duas inovações significativas que terão um impacto direto na oferta de VET. Apoiar

essas novas inovações com formação contínua personalizada para formadores de VET é ao mesmo

tempo prático e lógico. Não se pode esperar que os formadores de VET mudem substancialmente as

suas abordagens de formação predominantes sem o apoio da formação contínua. Nesse contexto, foi

desenvolvido um programa especializado de formação contínua para apoiar o desenvolvimento

profissional contínuo dos educadores de VET, garantindo que estejam totalmente comprometidos

com o conceito de economia circular e a introdução de inovação na educação central de VET para

melhor atender às necessidades das empresas e estejam adequadamente formados para apoiar as

atividades de modelos de negócios da economia circular. O programa de formação contínua foi

desenvolvido em conjunto pela FHS, CCIS e SRC e inclui 35 horas de aprendizagem - 21 horas de

ensino presencial, workshops e discussões e 14 horas de aprendizagem autónoma.

A terceira análise comparativa foi dedicada a testar a formação contínua e obter feedback dos

participantes para melhorá-la e conhecer mais sobre as suas necessidades e expetativas sobre o

tema. Um total de 39 formadores de VET participaram na formação e responderam ao inquérito que

avaliou a formação e o conteúdo do ECO-CENT.

As respostas dos participantes do programa de formação demonstram um claro reconhecimento da

importância da economia circular e da necessidade de formação abrangente nessa área. Os

participantes esperam alcançar um conhecimento e compreensão aprimorados, desenvolvimento de

currículo, relevância para a indústria, desenvolvimento de habilidades, consciencialização e mudança

de comportamento, bem como colaboração e networking. Eles enfatizaram a importância de

disseminar conhecimentos, desenvolver habilidades práticas e aumentar a consciencialização sobre a

economia circular entre professores de VET, alunos e o público em geral. Os participantes também

destacaram a necessidade de sinergia entre diferentes intervenientes e a importância de preparar os

futuros trabalhadores para as mudanças verdes que estão a ocorrer em diversos setores.

Em geral, as respostas refletem um forte compromisso com a promoção da sustentabilidade,

proteção ambiental e a transição para uma economia circular.
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Intenções dos empresários face aos modelos
de negócio em economia circular
Esta foi a última das quatro análises comparativas realizadas ao longo do ciclo de vida do projeto

ECO-CENT. Cada uma delas foi crucial para avançar com os compromissos do projeto e atingir os

grupos-alvo do projeto - os empreendedores, os representantes de empresas, os formadores de VET,

os fornecedores de VET, os decisores.

No total, 150 participantes estiveram envolvidos nestas oficinas a nível europeu, juntando

representantes de empresas para pensar na transição europeia para uma economia circular através

da organização de uma equipa de "skunkworks" e na reformulação de modelos de negócios. Um

total de 65 participantes respondeu ao inquérito analisado em seguida.

A quarta análise comparativa foi dedicada à avaliação e disseminação dos resultados do projeto,

especificamente o currículo sobre modelos de negócios de economia circular, com representantes de

empresas e empreendedores. Este momento, organizado em cada país da parceria, coincidiu, em

alguns países, com o evento multiplicador que reuniu a participação de mais grupos de interesse,

como decisores e profissionais de VET. No final, os eventos nacionais foram cruciais para reunir o

feedback da audiência sobre os resultados do projeto e compreender a mudança nas atitudes em

relação à transição verde na Europa.

O consórcio ECO-CENT tem orgulho de ter recebido um feedback tão positivo e sugestões para a

melhoria do MOOC. É certo que o acesso gratuito a conteúdos de alta qualidade e recursos de

aprendizagem dedicados a modelos de negócios de economia circular é muito bem-vindo pelos

grupos-alvo do projeto. Este investimento em termos de currículo é uma resposta às conclusões a

nível nacional nas primeiras análises comparativas, encerrando este projeto com missão cumprida:

os grupos-alvo foram ouvidos e envolvidos em cada etapa para criar uma plataforma online

personalizada com recursos de aprendizagem e conteúdos inovadores que guiarão leitores e

empreendedores na transição verde.
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Recomendações
A partir desta experiência de 24 meses com parceiros, formadores de VET e representantes de

empresas, cada parceiro e o consórcio aprenderam e resumiram essas lições em recomendações,

esperando que os decisores sigam a necessidade de apoiar a transição verde na Europa por meio do

apoio às empresas e ao VET.

Recomendações para formadores de VET
➔ Enfatizar o Contexto Local e as Economias Emergentes = Incentivar os formadores de VET a

adaptar os seus programas de formação e currículos às necessidades e desafios específicos

da sua comunidade local e das economias emergentes. Empresas de menor dimensão

lideradas localmente desempenham um papel crucial na transição para uma economia

circular, e os formadores de VET podem apoiá-las concentrando-se em soluções baseadas no

mercado e modelos de negócios circulares relevantes para a região. Ao compreender e

abordar o contexto único, os formadores de VET podem melhor preparar empreendedores e

proprietários de empresas para adotar eficazmente os princípios circulares.

➔ Fomentar a Colaboração e a Inovação = Incentivar os formadores de VET a facilitar

colaborações entre fornecedores de VET e empresas, garantindo que a inovação em VET

continue mesmo após a conclusão do projeto. Os formadores devem promover o referencial

para equipas "skunkworks" onde formadores de VET, empresas e empreendedores possam

interagir e co-criar soluções sustentáveis. Ao fomentar um ecossistema forte de inovação

para VET, os formadores podem ajudar a manter a transição para a economia circular e

garantir o desenvolvimento profissional contínuo neste domínio. Esta abordagem

colaborativa pode levar a novas ideias, parcerias e partilha de conhecimentos, fortalecendo o

ecossistema da economia circular a longo-prazo.

➔ Ligar os estudantes a empresas e organizações da economia circular. Isso pode envolver a

organização de visitas de estudantes a empresas da economia circular, acompanhamento de

funcionários ou participação em estágios.

➔ Permitir que os estudantes desenvolvam as suas próprias ideias e práticas em sistemas de

economia circular - aquelas que estejam alinhadas com o seu pensamento, as suas

prioridades e a sua geração! Apoiar o desenvolvimento de novos negócios na economia

circular. Os formadores podem conectar os estudantes a empreendedores que estão a

desenvolver novos negócios na economia circular, ou podem ajudar os estudantes a

desenvolver os seus próprios negócios na economia circular.

➔ Estabelecer sinergias com indústrias locais e empresas que já adotaram práticas de Economia

Circular e proporcionar oportunidades de aprendizagem prática e experiências práticas aos

alunos de VET usando projetos reais da economia circular.

➔ Começar pelo básico ao partilhar os modelos de negócios na economia circular com

proprietários de empresas. Embora seja cada vez mais debatido, os pilares precisam ser

esclarecidos, e conceitos como equipas de "skunkworks" são novos.

➔ Estar disponível para atuar como um formador-consultor e propor ofertas de formação-ação

para os proprietários de empresas, pois eles precisam de conceitos, mas também de apoio

na transição.

➔ Incorporar a sustentabilidade, os esforços ambientais, a economia circular, o conceito de

"net-zero" e outros princípios verdes no ensino e na formação diários; NÃO apenas como um

tópico isolado a ser discutido.

9



Recomendações para empresários
➔ Abraçar Modelos e Princípios de Negócios Circulares = Os proprietários de empresas devem

abraçar ativamente modelos e princípios de negócios circulares para estabelecer ou reformar

as suas práticas comerciais. Devem afastar-se da abordagem linear tradicional de "extrair,

produzir e descartar" e adotar práticas mais sustentáveis que priorizem a eficiência dos

recursos, a redução de resíduos e a extensão do ciclo de vida dos produtos. Ao integrar

princípios da economia circular nas suas operações, os proprietários de empresas podem

não apenas contribuir para preservar recursos naturais valiosos para as gerações futuras,

mas também aproveitar novas oportunidades de mercado e melhorar a sua sustentabilidade

a longo-prazo.

➔ Participar em Parcerias Colaborativas com formadores de VET = Os proprietários de

empresas devem envolver-se ativamente em parcerias colaborativas com formadores de VET.

Ao estabelecer sinergias locais com formadores de VET, as empresas podem aproveitar a

experiência e os recursos de formação que podem ajudá-las a fazer a transição com sucesso

para modelos de negócios circulares. Esta parceria facilitará a troca de conhecimentos,

promoverá a inovação e garantirá que as empresas recebam o apoio e a formação

necessários para implementar eficazmente as práticas da economia circular. Além disso, a

colaboração sustentada com fornecedores de VET permitirá às empresas manterem-se

atualizadas com os avanços mais recentes e as melhores práticas no domínio da economia

circular, aumentando assim a sua competitividade e resiliência.

➔ Desenvolver equipas de "skunkworks" com a ajuda dos recursos do projeto ECO-CENT.

➔ Identificar oportunidades de aprendizagem/formação, como o projeto ECO-CENT, e

participar ativamente em cursos de aprendizagem/formação de VET sobre Economia Circular

e a implementação de Modelos de Negócios da Economia Circular.

➔ Os proprietários de empresas que já implementam Modelos de Negócios da Economia

Circular devem participar na partilha e troca de conhecimentos e experiências com outras

empresas que desejam fazer a transição para a Economia Circular, mas têm menos

experiência. Isso pode ser facilitado por cursos de VET.

➔ Os consumidores e colaboradores do futuro (Millennials e Geração Z) são apaixonados pela

sustentabilidade, e, para acompanhar os tempos e atrair consumidores e futuros

funcionários, é importante que as empresas de todos os setores abracem os princípios da

Economia Circular. Aconselhamos que se envolvam em atividades de networking com

empresas de Economia Circular para aprender sobre os desafios, obstáculos e benefícios que

têm experimentado.

➔ Esclarecer os mitos em torno da transição para a economia circular e superar as crenças que

bloqueiam essa mudança.

➔ Utilizar todas as redes e todos os intervenientes para promover economias verdes.

➔ Não focar apenas no aspeto monetário das práticas de economia circular, mas sim

concentrar-se em todos os outros benefícios que a sustentabilidade proporciona - maior

envolvimento dos intervenientes, melhores relações com a comunidade, maior valor de

mercado, ...

Recomendações para decisões politicos a nível nacional

Grécia
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➔ Fomentar Estruturas Políticas Inclusivas para a Economia Circular = Os responsáveis pela

formulação de políticas devem concentrar-se na criação e implementação de estruturas

políticas inclusivas que envolvam ativamente empresas de menor dimensão, lideradas

localmente, e empresas de economias emergentes na transição para uma economia circular.

Reconhecer as contribuições e desafios enfrentados por estas empresas é essencial para

garantir a sua participação ativa. As políticas devem fornecer apoio direcionado, incentivos e

recursos para ajudar essas empresas a adotar modelos e princípios de negócios circulares.

➔ Suportar a Colaboração entre VET e cVET para a Transição para a Economia Circular = Os

responsáveis pela formulação de políticas devem priorizar e apoiar a colaboração entre

fornecedores de VET e empresas. Ao fortalecer as sinergias entre as instituições de VET e as

empresas locais, os responsáveis pelas políticas podem melhorar a prestação de VET para

que seja mais responsiva às necessidades da comunidade empresarial. Esta colaboração

deve estender-se para além da duração do projeto ECO-CENT para garantir que a inovação

em VET seja sustentada a longo-prazo. Fornecer incentivos financeiros e recursos para

programas de formação em exercício e desenvolvimento profissional contínuo para

formadores de VET reforçará ainda mais o apoio à transição para a economia circular e

facilitará a adoção de modelos e práticas de negócios circulares em diversos setores da

economia.

Alemanha

➔ Suportar a investigação e inovação e criar programas de incentivo e regulamentação para

encorajar as empresas a adotar práticas de economia circular.

Chipre

➔ Generalizar a Economia Circular no Chipre, proporcionando oportunidades de

aprendizagem/formação tanto à comunidade de VET como à comunidade empresarial. Isso

pode ser feito com uma plataforma central onde os recursos são reunidos e as

oportunidades de formação/seminários/workshops são anunciadas.

➔ Fornecer aos proprietários de empresas incentivos/financiamento para implementar

modelos de negócios da economia circular.

➔ Lançar Campanhas de Sensibilização Pública para a Economia Circular, tanto entre os

cidadãos como entre as empresas.

Bulgária

➔ Seria benéfico se as autoridades nacionais desenvolvessem oportunidades adicionais de

cooperação entre fornecedores de educação e formação, empresas, ONGs e autoridades

públicas a nível local.

Irelanda

➔ Vimos que os setores de VET e empresarial estão interessados em práticas e princípios de CE,

mas são necessários apoios e financiamento para garantir a adoção generalizada da CE na

economia.

➔ O modelo de "skunkworks" é eficaz em reunir pessoas de VET e empresas para atualizar

programas existentes com módulos de CE e testar como esses programas podem ser melhor
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adaptados às necessidades das empresas. Isso poderia ser adaptado a um programa-piloto

nacional mais abrangente para testar a sua eficácia, especialmente em setores como a

agricultura, que está por trás de grande parte das nossas emissões nacionais de gases de

efeito estufa.

Portugal

➔ Criar vantagens para os fornecedores de VET e proprietários de empresas que colaboram

e/ou seguem um padrão de transição para a economia circular (por exemplo, prémios,

distintivos, benefícios, etc.).

Eslovénia

➔ Fornecer aos centros/escolas de VET e às empresas mais incentivos e oportunidades para

colaborar em temas verdes - fornecendo opções de financiamento (parcial) de colaboração

entre a esfera educacional e o ambiente empresarial.

➔ Promover a inovação em todos os níveis e fornecer apoio sistémico em termos de

instalações de colaboração, financiamento, nível informativo, ajudar as empresas e centros

educacionais a encontrar sinergias, e assim por diante.

Recomendações para decisoes politicos a nível Europeu
➔ Promover a Inclusão e Diversidade nas Estratégias de Economia Circular = Os decisores

políticos devem promover e priorizar a inclusão e diversidade nas estratégias de economia

circular a nível europeu. Isso envolve o reconhecimento das significativas contribuições de

empresas de menor dimensão, lideradas localmente, e das necessidades específicas das

economias emergentes na transição para a economia circular. Modelos de negócios

convencionais que seguem a abordagem tradicional de "extrair, produzir e descartar"

dominam muitos recursos de formação em empreendedorismo e desenvolvimento

empresarial. Para superar isso, os decisores políticos devem desenvolver políticas e

iniciativas direcionadas que apoiem e capacitem empresas de menor dimensão a adotar

modelos de negócios circulares.

➔ Facilitar a Troca de Conhecimento e Colaboração = Os decisores políticos devem facilitar a

troca de conhecimento e a colaboração entre fornecedores de VET, empresas e

empreendedores a nível europeu. O projeto ECO-CENT enfatiza a importância das sinergias

locais entre fornecedores de VET e empresas para fomentar a inovação em VET e apoiar as

transições para a economia circular. Os decisores políticos podem desempenhar um papel

crucial na ampliação dessas colaborações, fornecendo financiamento e recursos para a

cooperação transfronteiriça e estabelecendo plataformas para a troca das melhores práticas.

Ao facilitar a transferência de modelos e políticas de economia circular bem-sucedidos entre

regiões e contextos, a União Europeia pode promover a adoção generalizada de princípios de

negócios circulares e garantir uma abordagem mais unificada e eficaz para alcançar uma

economia circular a nível europeu.

➔ Estabelecer um Quadro de Competências para a Economia Circular, delineando o

conhecimento, as competências e as atitudes específicas necessárias para promover

princípios de economia circular em vários setores.

➔ Fornecer incentivos/financiamento à academia e à comunidade empresarial para

incentivá-los a formar iniciativas conjuntas de investigação, desenvolvimento e inovação em

práticas de economia circular.
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➔ É necessário promover amplamente o VET como o setor onde as empresas podem aprender

a implementar práticas de economia circular, para seu próprio ganho económico, mas

também para apoiar o "verde" da economia europeia.

➔ Elaborar e fornecer convocatórias de financiamento que exijam colaboração entre

formadores de VET e proprietários de empresas sob o tópico da transição para a economia

circular.

➔ Fornecer centros/escolas de VET e empresas com mais incentivos e oportunidades para

trabalhar juntos em temas verdes - através da disponibilização de opções de financiamento

(parcial) de colaboração entre a esfera educacional e o ambiente empresarial.
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